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ACIA N° . O r'--Ir 
C{ .!iE!lliJÃO llRDI NAR!A DE 02-09-96 .~ -: / 

~""~ 
Aos dois dias do mês de Setembro do ano de mil novecentos e :lenta e sers, 

Edifíc io dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câma ra Munic ipal de Aveíro , 

reuniu ordina riamente a mesma Câmara. sob a Presidência do Sr. Presidente. Prol'. 

Celso Augusto Baptista dos Santos, e com a presença dos Vereadores Srs. Eng" Vitor 

José Pcdrosa da Silva, Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça, Dr" Maria da Luz 

Nolasco Cardo so. Eng" Eduardo Belmiro Torre s do Couto, Sr. João Ferrei ra dos Santo s. 

Tenente -Coronel João Carlos Albuquerque Pinto, Eduardo Elísio Silva Peralta Feio . 

Pelas 14 horas c 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião. 

FA l I rAS : . Foi deliberado, por unanimidade, ju stificar as faltas dadas pela 

Vereadora Dr' Natália Abran res. 

APROVA.QQj>A ACTA : • Foi delibera do, por unan imidade, aprova r a 

acta n" 39. 

RES UMO J>IÁRIO DE TESOURAR IA : • A Câma ra tomou conhec imento 

do balancete da tesou raria relat ivo ao dia 30 de Agosto, findo, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: - Sa ldo do dia anterior em ope rações orçam enlais • quarenta e 

seis milhões novecent os e trinta e sete mil quatrocent os e vinte e nove escudos e setenta 

centavos ; Saldo do dia anter ior em operaçõe s de tesourana • vinte e quatr o milhões 

novecent os e setenta e nove mil trezentos c oitenta e quatro escudos e cinqucnta 

centavos: Rece ita do dia em operaçõe s orçament ais - quatro mi lhões oitocentos e 

sesse nta e seis mil quatrocentos e trinta e seis escudos ; Receita do dia em operações de 

tesouraria - oiten ta e um mil novecentos e quaren ta e sete escudos e cinqu crne centavo s; 

Despesa do dia em operações orçamcn tais • treze milhões cento e cinque nta e quatro mil 

e vinte e três escudo s; Saldo para o dia seguinte em operações orçamcntais . trin ta e oito 

milhões seiscentos e quarenta e nove mil oitocentos e quarenta e dois escudos e setenta 

centavos e Sa ldo para o dia seguinte em operações de tesouraria - Vinte e cinco milhões 

sessenta e um mil trezentos e trinta e dois escudos 

PAV IME;\, T ACÃO DE ARRUAME:-lTOS NA FREG~A-J.!..~ 

ESGU E IRA : • No seguimento da del iberação tomada na reuni ão de 22 de Julho, 
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último, foi presente o processo de concurso para realização ~pre itad a c~~r?; 
cujas propostas foram assim numeradas: N° I • Manuel Vieira Bacalhau, Lda.; N° 2

Lameiro Empreiteiros, !\'O3 - João Maia & Maia, Lda. e N° 4 - Construtora da Co[ga~ 

S.A., que informa da impossibilidade de apresentar proposta. .~ 

Abertos os envelopes que continham os documentos. verificou-se c star~ os 

mesmos em confonnid ade, â cxcepção do concorrente n° 3, que apresentou o ! ' 
document o constante da alínea d) do ponto 14.1 fora de prazo, pelo que foi d~ \ i ~~~~~~~~ 
considerado excluído. r'\\N"',-" T v 

De seguida procedeu-se à abertura das correspondentes proposta', rendo-se 

"c riticado os segu intes valores acrescidos de IVA: N° I · trinta e oito milhões 

oitocentos e vinte c seis mil e novecentos escudos e N° 2 - trinta e sete milhões 

setecentos e vinte e oito mil e oitocentos escudos. 

Tendo em conta que os preços apresentados se consideraram demasiado 

elevados em relação ao preço base do concurso - dczanove milhões de escudos, a 

Câmara deliberou. por unanimidade. proceder à anulação do mesmo e encarregar os 

Serviços Técnicos de procederem à elaboração de novo estudo com visra a posterior 

abertura de concurso. 

I' AVIMENTACÃO n A RUA M ELO FR EIT AS F. RUA n AS AG RAS 

EM ESGUEIRA : - Foi presente o processo de concurso relacion ado com a empreitada 

em epígrafe. a que se refere a deliberação de 22 do mês findo, e ao qual se candidataram 

as segu intes firmas: N° I - Salustiano Ribeiro & C , l.da., NU 2 - Lameiro Empreiteiros: 

N° 3 - João Maia & Maia, Ldn.; N° 4 - RICAM - Construções, Lda., N° 5 - Construtora 

da Corga. S.A. que informa não possuir equipamento para o efeito; e N° 6 - Cabral & 

Filhos, S.A., que também informa da indisponibilidade de apresentar proposta. 

Procedeu-se de seguida à abertura e análise dos documentos, tendo-se 

vcrificado que apenas o concorrente João Maia & Maia. Lda. não apresentou os mesmos 

em conformidade com o exigido no programa de concurso pelo que se considerou de 

imed iato cxc luido. 

Abertas as propostas dos concorrentes admitidos, verificaram-se os seguintes 

valores, acrescidos de IVA: N° 1 - seis milhões seiscentos e trinta e nove mil e trezentos 

escudos: N° 2 • sete milhões quatrocentos e vinte e um mil e setecentos escudos e N° 4 

sete mi lhões trezentos e quarenta c oito mil e cem escudos. 

Considerando a urgência verificada na realização da obra. foi deli berado, 

por unanimidade, em presença da informação prestada pelo técnico municipal 

responsável, adjudicar os referidos trabalhos à firma SALUSTIANO RIBEIRO & C·, 

LDA pela já mencionada importância de seis milhões seiscentos e trinta e nove mil e 

trezentos escudos, acrescida de IVA, dado ser a proposta mais vantajosa para o 

Município. 
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ZON A I ND USTR IA~I~_J~"AMOP[I R EXF, 11 - O DE 

I'A SSElQ.S: - Na seqüênc ia da del iberação tom ada na reunião de 22 de Julho . lindo . foi 

presente o proces so relativo à empre itada em epígrafe, ao qual se candidataram as 

segu intes firmas. cuja s propostas foram assim numeradas: N°] - Saiustiano Ribeir o . ' & ~ 

C". Lda .; N" 2 - Victor .Iesus Rodrigue s Almeida. N° 3 • Lameiro Emp reite iro1" NO4'- ç-"-{ 
João Ma ia & Maia. Lda . e N° 5 - RJCAM • Construç ões. Lda. '\ ~~I~~ 

Abertos os envelopes que continham os docume ntos verificou-se~ud o 
conco rrente n° 4 'apresentou a dec laração da Segurança Soc ial for a de praz o, pelo que 

foi o mesmo considerado excluí do c admit idos os restantes concorrentes. 

De imedi ato procedeu-se à abert ura das correspon dentes propostas, as 

quai s indic aram os seguintes valores acrescidos de IVA: - N" 1- Ca torze milhões 

seiscentos c noventa c do is mi l e qu inhen tos escudos, N° 2 - Catorze milhões 

nov ecentos e oitenta e seis mi l trezentos e cinquenta escudos; N" 3 - dezeno ve milhões 

qu inhentos e noventa mil escudos e N° 5 - dezoito mi lhões setece ntos e set enta e três 

mil setece ntos e cinqucnta escudos . 

Dada a urg ência na execução da obra e considerando a informação 

prestada pelo técnico respons ável. segundo a qual a proposta que melhor satisfaz os 

intere sseS do Município é a do concorrente N° I - SALUS TIAN O RIBE IRO & C·., 

LDA .,foi delibe rado , por unanimid ade, adjudicar ao mesmo os referidos trabalhos, pel a 

importância de catorze milhões seiscentos c noventa e doi s mil e qu inhen tos escudos. 

acrescida de IVA. 

ARRA~JO (JRBA~NICº-.J)A_JtlhL1!A.......rÊGA - 5" FASE: 
Considerando o del iberado na reun ião de 22 de Ju lho, ultimo. foram, presentes as 

propostas dos concorrentes ao concurso para realização da empre itada em e pígra fe, as 

qua is foram ass im numeradas: }\K>I - Lameiro Empre iteiros. N° 2 - Sa lustiano Ribe iro & 

C· .• Lda ., W 3 - Construtora Pau lista , Lda., N" 4 - João Maia & Ma ia, Lda., e N" 5 

Cabral & Filhos, S.A., que informa da impo ssibilidade de apresen tar propo sta face ao 

período de féri as. 

Aberto s os docum entos e após análi se dos mesmo s, foram todos os 

concorr entes admit idos à exccpç ão do nO4, em virtude de ter apres entado a declaraçã o 

passada pelo Instituto de Gestão Fina nceira da Segurança Social fora de prazo . motivo 

pelo qual foi excluído. 

Aberta s as propostas verifi caram-se os seguintes va lores acr escido s de 

IVA: N° I - onze milhões novecentos e trinta e três mi l e setece ntos escudos, N° 2 

quinze milhões seis centos e trinta e tr ês mil seiscentos c cinquenta escudos, e N° 3 

doze milhões oitoce ntos e noventa e seis mil qu inhento s e quarenta esc udos. 

Dado que é urgente proced er-se ao inicio dos trab alhos e face à 

informação prestada pelo técnico municipa l respons ável, segundo a qual a prop osta 
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mais favorável é a do conco rrente LAME IRO EMI'REliEIROS, foi del iberado. por 

unanim idade. adjud icar ao mesmo os referido s trabalhos, pela já mencionada 

importância de onze milhões novecentos c trinta e três mil e setecentos ~S.CU dOS ' -f 
ecrcsct da de Iva. _ \~\" 4:;J\r 

t 'ORl'IiECIMENTOS - AOUlSICAO I>E EOU II'AM I<:I\'T O D "~ 

H!':P ROG RA Fl A: - Foi presente o processo relat ivo ao forneci mento em epígra fe, 

cujo concurso foi aberto por deliberação de 8 de Julho, último. e ao qual se 

candidataram as seguinte s firmas: N° I - Bcltrão Coelho, Lda., N° 2 Edic ópia - Soe. de 

Equipamentos de Escritório, Lda., N° 3 - Camecl. l .da., e N° 4 • n SE . Bens e Serviços 

para Escritório, Lda. 

Abertos os envelopes que continham os documentos e após análise dos 
mesmos . verificou- se estarem todos em conformidade com o exigido no respectivo 

progra ma de concurso, pelo que foram todos os concorre ntes admitido s. 

De imediat o passou-se à abert ura das propostas . cujos valores aqui se dão 

como transcritos, dada a divers idade de equipame nto aprese ntado. após u que foi 

del iberado , por unanimidade, remete r o processo à com issão de análise para estudo e 

conve niente informa ção. 

e b l ARA ;\1UNIC II'A L - Rl-: U~IÕES : - Por proposta do Sr. 

Presidente e de acor do com o previsto no art° 19" do c.P.A., foi del iberado. por 

unanimidade, discuti r os seguintes assuntos não integrados na ordem de trabal hos: 

h EROC LUBE DE AV F.IRO ; - O Sr. Vereador Tenente-Coronel 

Albuque rque Pinto deu conhecimento de que o Aeroclubc de Aveír o recebeu, no )0 

semestre do ano em curso, a quantia total de quinhentos c cinquenta e três mil e 

quinhentos escudo s, prove niente das receitas de hangaragem de aeronave s. tendo 

propost o que, como habitualmente, aquela importância seja considerada como subsídio 

atrib uído ao Clube tendo sido deliberado, por unanimidade, concordar. 

TRÂNSITO - C ARG AS F.DESÇAH,G AS: • Pe lo Sr. Vereador João dos 

Santos foi referenciada a necessidade de a Câma ra mandar procede r à elaboração de um 

regulamento para cargas e descargas na cidade , por forma a criar alg uma disc iplina 

nesta área do trânsito c evitar situações desagrad áveis que em nada dignificam a cidade. 

O Sr. Presidente reconheceu a preocupação manifestada pelo Sr. Vereador 

e acrescentou que, em seu entender , cabe ao Gabine te TECNE P, autor do estudo de 

reordenamento de trânsito na Cidade , a apresentação de uma solução para o problema. 

ao que o Sr. Vereador Tenent e-Coro nel Albuquerque Pinto se comprometeu a efectuar 

comactos nesse sentido com o referido Gab inete . 
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c.AB.It\ DO PATRI MONIO DA CIIl AUr • No uso da pay;'ra. o 

Vereador Sr. Eduardo Feio aludiu à necessidade urgente de a Câma ra avançar com a 

elaboraç ão da Carta do Patr imónio. Lembrou que o I'DM já apontava para a 

necess idade da elaboração de um inventá rio do patrim ónio arqu itect ónlco concel hio e a 

matriz preliminar do Plano Estratégico , em elaboração aponta para a necessidade de se 

realizar a Carta de Património . Sugeriu, ass im que se crie um grupo de trabal ho que, em 

consonância com os Gabinetes do PE e do PU e apro veitando os levan tamentos já 

elaborados se debruce sobre esta questão. numa perspectiva de preservação activa do 

património. Reforçou que numa altura em que se vivem situações complicad1<; jl esse ->-1 
nível , urge actuar. '\ ~~ -t~ 

O Sr. Presidente lembrou que esta já em cursA o inventar io ~br e i o 

património construid o do concelho . No entanto. quanto à classificação de alguns dos 

imóveis de valor histórico e patrimon ial, colocou algumas reserva s relativam ente aos 

apoios financei ros esta tais para a sua preserva ção, pois torna -se necess ário definir 

quem, a nível de Estado assume a compartic ipação e a criaç ão de meios que 

possibilitem às Au tarquias actuarem nesta área. O mesmo problem a se co loca 

re lativam ente aos propriet ár ios desses im óveis que, da mesma forma não podem 

assumir os encargos ineren tes à preservação desse património . 

Tamb ém no uso da palav ra. a Vereadora Dr' . Maria da Luz informou que 

relativamente à carta do património, se tem discutido o assunto em reunião de Comissão 

de Cultura . rcgi stando- sc opin iões e dados que foram transmitidos li equipa responsável 

pelo PE estando em aberto a propo sta de elabo ração de um inventário do património 

construído na cidade , sob or ientação do Núcleo de Arquitectos de Ave iro. Informou. 

ainda . que na seqüência do último Fórum das Associaçõe s Cu lturais, foi elab orado um 

plano dos equipamentos sociais e culturai s da cidade. integrando este parte desse 

patrimón io" 

rAT I~ IMÓNIO ARQ.!l.E..OLÓGICO; - Co ntinuando a sua inte rvenção. 

o Vereador Sr. Eduard o Feio fez uma referência à demoli ção das instalações das 

Oficina s Gamelas, cuja s obras deixaram a descobe rto um muro em pedra. ju nto ao 

cem itério. que se encontra no local onde passaria a antiga mural ha da cidade de A veiro 

e que está constru ído com pedra de Eirol. tal como aquela . Solicit ou, por isso que a 

Câmara mande averigua r se este muro está cfectivamente constru ído sobre a antiga 

muralha, com recurso a mater iais desta ou com base nesta . 

11 ESTÁ G IO DE IlAlLA DO .-.E....DANCA lJF. AV E IR(); - Em 

seguimen to da del iberação tomada em 5 de Agosto. findo, a Senhora Vereadora Dr' . 

Maria da Luz. deu conhec imento que o li Estág io de Bailado e Dança inicia hoje e 

encerra com a rea lização de um espec rácuío no dia 13, pelas 21.30 horas no Centro 

Cultural e de Congressos, pelo que convidou todos os Memb ros do Executivo a 
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assrsurcm . Infor mou. também que o mesmo curso prera ra um Bailado de homena~m 

ao Barrista Zé Augusto a apresentar no dia 14, aquando da inauguração dj ,exposifo ..-/'" 

retrospectiva do mesmo . , ~~~ ~r"" .:»>:' 
'\\'" ." 

~OIE IX()/96 : - Também pela Vereadora O'P. Maria da Luz foi dado 

conhecimento que está patente no Centro Cultural de Eixo. uma exposição de pintura 

dos joven s da Associação de Jovens de Eixo e que a mes ma virá de 9 a 16 do corre nte, 

para o c.e.e. de A veiro, pois a referida mostra tem uma qualidade e é reveladora de 

uma vitalidade que merece todo o nosso apoio. 

O Sr. Vereador Eduardo Feio refer indo-se também ao assunto, disse que 

esta iniciativa é um dos exemplos das actividades que se podem promover naquele 

espaço. 

PR O G RA MA UI<: OC UPAÇÃO DE Tt'J\1POS LI VR ES; - O sr. 

Vereador Eduardo Feio aludiu à festa de ence rramento do programa em epígrafe. 

enaltece ndo o trabalho desen volvido pelas Assis tentes Sociais e salientou a intervenção 

da Câmara nas quest ões de acção socia l que, em sua opinião, deve rão ser , no futuro, 

cada ver mai s apoiadas, pois considera que os encargos nesta área devem ser vistos 

como um investim ento e não como urna despesa. 

/\. Sr . Veread ora referiu-se també m ao assunto para, de igual modo, 

registar a sua satisfação por este mês e me io de trabalho ju nto da população mais jo vem 

daquel es bairros social..., referindo que pela primeira vez os grupo s de trabalho do Griné 

e as crianç as deste bairro se deslocaram a San tiago, partic ipando em conju nto, 

considera ndo este um factor importante para o diálogo e socia lização inter-bairros. 

~' F. I RO E VISEU - RELACÕt:S DE A~m~: - O Sr. Preside nte 

deu conhecimento que o dia de Aveiro . integrad o nas festividades da feira de S. Marcus. 

terá lugar no próxi mo Domingo, dia 8, tendo dado nota do respectivo programa e do 

convite formulado a todos os Srs. Vereadores para estarem presentes, após o que foi 

deliberado, por unanimidade, autorizar o pagamento das despesas necessárias à referid a 

deslocaç êo. 

ESGO TO S DOM ÉSTI CO S; - Dando seguimento à deliberação tomada 

na reunião de 22 de Julho, findo , que adjudicou Â Finna v leíras. Lda., pela quantia de 

setenta e quatro milhões trinta e seis mil e noventa e um escudos, a emp reitada em 

epígrafe, a Câmara de liberou, por unanimidade, autorizar que os respectivos encargos 

sejam repart idos pelos anos económicos de 1996 c 1997, respectivamente nos seguintes 

valores de trinta e sete milhões dezoito mil e quarenta e se is escudo s e trinta e sere 

milhões dezoito mil e quare nta e c inco escudos. 
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I I·LA~ O DE PORM ENOR UAS Glk íNlAS: . O Sr. p::i~~e 
distribuiu por todos os Srs Vereadores. a Memória Descritiva c Justificativa do PP ~a s 

Gllctnias para analise, com \ rsta a sua aprovação em proxtma reunião .l-« 
De segmdil,rellllclOu-se a apreciação dos aS<;llll tos constantes da orJn de f~ 

trabalhos ~~(""1 

.c.illS1iI...Rl{ÇÁ..O DA PISTA In: ATL ETI SMO - I" fASE: - Na 

scqu ência da deliberação tomada na reunião de 12 de Agosto, último, que procedeu à 

ahcrtura das propostas para "Construção da Pista de Atletismo - I" Fase", foi presente o 

correspo ndente processo acom panhado do parecer da comissão de apreciação das 

propostas. que foi lido em \'OZ alta para conhecimento de todos . Nos termos da mesma c 

considerando que da análise comparativa dos currículos dos concorrentes e das 

respectivas obras realizadas e ou em curso. o concorrente N° I fo i o que obteve melhor 
classi ficação, a Câmara deliberou. por unanimidade, adjudicar a empreitada à Firma 
PAVIA. PAVIME1\'TOS E VIAS. S.A.• pela importância de cento e oitenta e seis 
milhões trezentos c quarenta c dois mil setecentos e cinqüenta e seis escudos, acrescida 

de [VA. para um prazo de 4 meses, dado que, para além de satisfazer os principa is 

critérios de adjudicação, oferece preço e prazo aceitáveis para uma maior garantia de 

hoa execução e qualidade construtiva. 

lDEM~: - de seguida o Sr. Presidente apresentou o estudo 
prévio relativo à 2" fase do projecto da Pista, constituida por instalações adjacentes de 
apoio e bancadas, infraestruturas que se tomam indispensáveis à homologação da 

mesma como Classe A e informou que, em termos urbanísticos. a solução proposta dá 
cumprimento fi implantação já definida no P.P. do "Ca mpus Universitário". 

Foi deliherado, por unanimidade aprovar (1 referido estudo e mandar 
avançar para a elaboração do respectivo ante-projecto e, ainda. autorizar o pagamento fi 
equipa projectista de 200/0 do valor total dos honorários, da quantia de um milhão 

quatrocentos e quarenta e quatro mil quinhentos e trinta e dois escudos e oitenta 

centavos. 

IJLANO I>E POJQ!E ;'ljO!LI)jLJ~AF.~p-º-R'nYQ..J~E 

AVEll ill: - No seguimento da deliberação tomada em 12 de Julho, último, o Sr. 
Presidente referiu-se à necessidade de a Câmara se voltar a debruçar sobre o problema 
relacionado com () alargamento da área do Plano em epígrafe, por forma à sua extensão 
fi zona Ribeirinha de Azurva/Tabocira, pelo que submeteu à consideração da Câmara a 

proposta de-adjudicação. por ajuste directo. ao Atel ier d'A rquitectura J.A. Lopes da 
Costa, autor do Plano em epígrafe, a execução dos referidos trabalhos, pela importância 
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global .de vinte e um mil contos acrescido de IVA, conforme pTlj)o sla ;"'f1~itjao~ 

respecnv o processo. '\ ~t~~ 
De imediato o Vereador Sr. Eduardo Feio mankcslou a sua }~ t cnção de 

votar contra esta proposta, na medida em que cons idera que o custo global do plano . 

sessenta mil contos . , é excessivo, como já o referiu em intervenções anteriores. 

Relcmbrou ainda que todo este processo se iniciou no ano passado, aquando dos 

concursos para a execução dos planos de pormenor nos quais os Vereadores Socia listas 

votaram contra as adjudicaçõ es porque os concursos limitados (a lguns apenas com um 

concorrente) não permi tiram o funcio namento do mercado . 

Em face do exposto, o Sr. Presidente retirou a proposta e comprometeu

se a ctcctuar conracros com o Gabinete projectista no sentido de ser reestudado o 

assunto e, eventualmente serem revistos os valores apresentados, após o que submetera 

de novo o assunto à aprovação do Executivo. 

ORQUESTRA nAS BEIRA S: - o Sr. I'residente comuni cou que as 

obras de recuperação da Casa de Chá do Parque, para adaptação a Edifí cio -Sede da 

Orquestra das Beiras, tiveram o seu início no decu rso desta semana. 

Seguidamente , o Sr. Vereador Eng" Belrniro Couto informou que o Sr. 

Secretár io de Estado da Cultura ofic ializou já o compro misso assumido verbalmente, no 

sentido da elaboração de um contrato financeiro para financiamento do processo em 

epígrafe, o que foi registado com agrado por todo o execut ivo. 

AUTO S DE VISTORIA lo: :\1~E T RABALHOS: - Foi 

deliberado , por unanim idade, autorizar o pagamento dos seguintes autos de vistor ia e 

medição de trabalhos: 

• 7a situação de trabalhos normais SI' da obra "Construção de 20 

habitações socia is unifamiliares em Eixc 2" fasc Infraestruturas", adjudicada a> > 

Manuel valen te e Pinheiro, Lda., da quan tia de dois milhões quinhentos e cinquent a c 

cinco mil escudos. 

- l)' situação, 8" de trabalhos normais da obra de "Construção do Núcleo 

Escolar de Santiago", adjud icada â Construvenda, da quantia de sete milhões 

novecentos e quarenta c quatro mil oitocen tos e noventa e quatro escudos. 

• I" situação da obra " Pinturas nas Escolas do Concelho ", adjud icada à 

Cimave . da quant ia de dois milhões quinhentos e quarenta e quatro mil trezentos e 

quarenta e seis escudos. 

PASSA GEM INFF.RIOR DA....E!!!!ÇA: • Face à informação prestada 

pelo técnico municipal responsável, segundo a qua l a pintura da Passagem Inferior da 

Forca se encontra com bastantes sinais de degradação, foi deliberado, por unanimidade 

solicitar propostas junto das Firmas da especialidade com vista obtenção de à 
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orçamentos para pintura e para a colocação de azulejo norma l, a fim de que, 

posteriormente. se opte pela solução que melhor satisfaça os interesses do Mun i cí~/'-

;\IESA l' ER.\I ANENTE LUSO -ESPAN HOLA: • Foi presente uma 

facrura do Hotel Imperial no valor de sessenta mil e dez escudos, referente a serviços 

prestad os aquando da rea lização da reunião da Mesa Permane nte Luso- Espan hola , tendo f;r 
sido deliberado, por un animidad~. autorizar o referido pagamento. /\U l~\' 

- Foi também deliberado. por unanimidade . autorizar o pa g\1;~~ da . 

quantia de cento e doze mil escudos ao Restaurante "O Mcrcantclzi nho", referente ao 

bcbcrete servido aos part icipantes na refe rida reunião, 

Ao assunto se refere a comunic ação transmitida pelo Sr. Presidente na 

reunião de 22 de Julho, lindo. 

TR Ã:"'sno AQUIS iÇÃ O In: SUI'O IHES PAltA 
rA R O U .E A:\oI E~TO 1)[ BICIC U :TAS : - Face à informação prestada pela DAVA, e 

por proposta do Vereador Sr. Tenen te-Cor onel Albuquerque Pinto. foi deliberado, por 

unanimidade , autor izar a aquisição e apl icação de suportes para parqueamento de 

bicicletas, num tota l de 90 lugares, equivalente a 19 módulos. prevendo-se que os custos 

por módulo at ingem a quantia de vinte e dois mil e novece ntos escudo s e que serão 

instalados, numa primeira fase, e nos seguintes locais: Estação da CP (15), Largo da 

Praça do Peixe ( 10). Largo do Rossio (10), Praça da República (15), Centro Cultura l e 

de Con gressos ( 15), Parque Uaixa de Sr' Antõnio/GulbenKian (10 ) e Universida de de 

Avei rc (15). O Sr. Vereador Eduardo Feio questionou mais uma vez sohre a situação da 

ligação à cidade da pista cíctave t Aveiro (l a fanha (paralela ao 11'5). 

I~ STA LAçÃ () Df: U:\-I PÓ LO DE LEIT URA [ :\oI ESGL:[ IRA: - A 

Vereadora DI"' Maria da Luz apresentou à Câmara o protoco lo de cooperaç ão a 

estabelecer entre esta Câmara Municipal e a Junta de Freguesia de Esgueira para a 

instalação de um Pólo de Leitura naquela Freguesia. e que visa coordenar os meios 

necessários para a criação de um espaço que proporcion ar á aos habitante s de Esgueira o 

acesso á leitura pública. promovendo-se, assim, valores da cultura local, da informação 

e do lazer. Nos termos do citado protoco lo, a Câmara Municipal de Av eiro propõe -se 

assegurar a manutenção do espaço através do investimento em diversos equ ipamen tos. 

nomeadamente mob iliários . fundos documen tais, meios informát icos e de comun icação 

e ainda funcionários pertencentes aos quadros da HAO da Biblioteca Municipal de 

Aveiro. a Junta de Freguesia de Esgueira propõe-se ceder gratuitamente os espaços para 

o efe ito, durante um período de 5 anos, revogável ano a ano, desde que os fi ns 

constantes daquel e documento sej am cumprid os. 
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Foi deliberado. por unanimidade, considerar aprov;2' o~o 
pro tocolo , cujo teor fica a fazer parte da pre sente acta . ~t~{~1 

OCUPAÇÃO DA VIA P ÚnUCA -INSTALA ÇÃO DI<r;;UlOS~ 
: • Na sequê ncia da proposta apresenta da pela Firma Zona Verde , com vista à insta lação 

de 2 qu iosques electr iflcados junte ao abrigo que se encontra frente à Biblioteca 

Municip al, por permuta com 6 abrigos destinados à área suburbana e lidas as 

informações técnicas prestadas sobre o assunto, segundo as quais não se vê 

inconvenien te no prete ndido , dad o enquadrar-se no cômputo do contrato existe nte, além 

de que os custos dos refe ridos equip amento s são sensivelmente igua is. foi deliberado, 

por unanimidade, concordar com a proposta apresentada devendo, por conseguinte a 

Firm a em que stão proce der em conformidade. 

ItOMENAGE1!..S.: - A Câmara tomou conhec ime nto de que, no sentido 

de se hom en agear o art ista aveiren se Zé Augusto, foram pedida s pro postas de preços 

com vista à execução do respectivo catá logo, tendo-se constatado que apena s a Gráfi ca 

do Vouga , Lda ., ap resentou propo sta no prazo so licitado, com um valor total de 

quatrocen tos e oitenta e seis mil escudos. para execução de 1000 exemplares. 

Consideran do o teo r da informaç ão prestada pelos Serviços de Cu ltura, a Câmara 

deli berou , por unan imidade, adjudicar à citada Firma a execu ção do traha lho referido. 

pela importância de quatrocentos e oite nta e seis mil escudos, acrescida de IVA. 

TURIS:\10 : - No seguimento da delibe ração tomad a na última reun ião, o 

Vereador Sr. Eng. Belmiro Cou to informou dos conta ctos que teve com os promotores 

do projcc to "Turismo Ambie ntal na Região de Avetro", e que os mesmo s pretendem o 

apoio do Mu nicí pio para o prim eiro fim-de-seman a de lançamento. a levar a efei to nos 

dias 13, 14, c 15 do corrente mês. bem como a reserva da lanc ha todos os sábados de 

manh ã. 

Por proposta daquel e Sr. Vereado r e por unan imidade, foi del iberado 

com partic ipar nas de spesas respcitantes ao fim-de-se mana de lançamento, mediante a 

concessão da qua ntia de duzentos mil esc udos. sendo cem mil escudos para o almoç o a 

oferece r aos part icipa ntes e os restantes cem mil escu dos para apo io log ístico. 

concretamente para a execução de folhetos public itários. 

Re lativamente ao ped ido de reserva da lancha, levantaram-se algumas 

que stões, nomea dam ente pejo Sr. Presidente, sobre a possibilidade de se satisfazer o 

prete ndido, po is que, para além de ir contra o protocolo existe nte entre esta Autarqu ia e 

a Região de Turis mo Rota da Luz, que conce de à mesma a respectiva utili zação duran te 

o período estival, entende que tem dúvidas quan to à legalidade deste proced ime nto. para 

alem de que d iscor da e não acha bem que a Câma ra esteja a fazer reserva da lancha para 

promoto res privados. dúvid as que fora m corrobora das po r outros elem entos da Câmara . 
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Assim foi deliberado, por unanimidade, que se cfec tuem conta c to~ c~m os 

intere ssados numa tentat iva de se encontrar uma solução raz~~~ I 

))ROVA S DESPQ RTI VAS: • Face aos pedidos apresentad os pelas 

diversas Instituições c por proposta do Vereador Sr. Eng" Bclmiro Couto , foi 

del iberad o, por unanim idade, conced er os seguintes apoios: 

• cento e cinq üenta mil escudo s aos Dragões de Aveíro . para 

com panicipar na rea lização do Rallye à Bairrada-s ô. a levar a efeito no dia 23 de 

Novembro. próximo; 

• quinhentos mil escudos a "Produç ões AM e " hem com o o apoio logí stico 

necessário à realização da Volta a Portu gal em AtletismolE stafetas • "Correr Contra a 

Sida", que terá lugar nu próximo dia 21 de Setembro ; 

- um milhão de escudos ao Clube do Povo de Esgueira, com vista à 

part ic ipação da equipa de basket, na taça Kora k, competição européia de inegáve l 

prestíg io. 

Mais foi deliberado, por unanim idade , c na scqu ôncia de de liberação 

tomada em 27 de Maio, último, conceder mais qui nhentos mil escudo s à Associa tion 

pour le Dcveloppement dcs Acuvít és Mannes par.!.compa rticipa r nas despesas com a 

rea lização da regata "Rota dos Estuári os c Rias". 

JU NTA OE 1· R...E.!!..lli'~ A DF. EIXQ: . Face aos ofic ios enviados pela 

Junta de Fregues ia de Eixo e lidas as informações técnicas prestadas sobre os assuntos 

constantes dos mesmos. foi delibe rado por unan imidade, autorizar a transferência para 

aquela Autarquia das quant ias de quatrocentos e nove nta e dois mil seiscentos e trinta e 

nove escudos e oitenta mil e quinhentos escudos, destinadas, respectiv amente, li 

aquisição de uma clecrrobomba para o furo do Bairro de Azurva e para se proceder ao 

levantam ento topográfico de uma área de terreno necessária à imp lantação da Escola 

C+S. 

,IUNtA.-.!!E-.f..ltEGl1.f.SIA DE NAI~U : - Foi de liberado . por 

unan imidade, face ao oficio enviado pela Autarquia em epí grafe , autoriza r a 

transferência para a mesma da quantia de três milhões cento c um mil oitocentos e trinta 

e se is esc udos, para pagamento dos encargos com o pessoa l em exercício de funções na 

Unidade de Sa úde. no per íodo compreendido entre 2 de Janeiro c 3 1 de Julho do ano em 

curso, conforme documento s apresentado s. 

AQUIS iÇÕES: - Foi deliberado , por unan imidade, autorizar a aquisição 

do materia l constante das seguintes requisiç ões: Serviço Requ isitant e 02 - N°s 270 e 

277196, das quantias, respectivament e, de cento c quarent a e c inco mil oitoce ntos e 

oitenta e doi s escudos e cen to e trinta e sete millrczcnt os e c inquenta e oito escudos. 
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SUBs iDlill: - Por proposta do Vereador Sr. Eng. nel~ i ro Couto e f;K) ~~ 
unanimidade foi deliberado conceder os seguintes subsídios: ,j.>5 , 

- setenta c cinco mil escudos à Confraria Acad êmica de Avciro, )Jara CJ 
comparticipa r nas despesas com as diversas ectividades, 1. l.A ,~ 

- nove milhões e quatrocentos mil escudos ao Sport Clube Bl~-~tar• .,..., 
correspondente a 40% do total das obras de benef lciaçãc a levar a efeito no Estádio 

Mário Duarte, concretamente na Bancada Centra l, Superior Norte e Sul. por força da 

vistor ia efectuada ao local pela Liga Portuguesa de Futebo l Profissional, devendo o 

respectivo paga mento efectuar-se à medida que as obras forem sendo execu tadas, 

- cento c cinco mil novecentos e setenta e três escudo s à Fábrica da Igreja 

Paroquial da Freguesia de Esgueira, para pagamento do ramal de saneamento instalado 

pelos S,M.A. na Capela da Beta Vista, 

- setenta e cinco mil escudos à Associação Desportiva de Taboeira para 

comp articipação nas despesas com a dcslocação à Serra da Estrela, no passado dia 15 de 

Agosto. 

Mais foi deliberado, por unanimidade, e também por proposta do mesmo 

Sr. Vereador, manter o teor dos protocolos j á celebrados com os C lubes Desportivos a 

seguir mencionados, actualiza ndo-sc os respectivos subsíd ios para os seguintes valores 

mensais: Clube dos Galitos • novecentos mil escudos, para apoio às modalidades de 

remo, natação e basquete; cinco milhões de escudos ao Sport Clube Beira-Mar, para 

apoiar a Escola de Futebol e as diversas actividades amadoras (ginástica, natação e 

basquete), com efe itos a partir do corrente mês de Setembro; c seiscen tos mil escudos, o 

Centro Desportivo de S. Bernardo para apoio às classes de formação c à organizaç ão de 

um conj unto de torneio s "Cidade de Aveiro' 

Foi ainda deliberado, por unanimidade, celebrar com a Associação 

Desportiva de 'Faboeira, um protocolo de igual teor aos já efcctuados com as 

colccuvida dcs atrás mencionadas, no valor de duzentos e cinquenta mil escudos 

mensais. 

U.AltITACÃO - BA IRRO DF:SANT IAGO - r ER.\1UT A 1lE<: FOGO S: 

- Face ao pedido apresentado por Porfirio Tavares de Oliveira e a avaliação efectuada 

pela O.P.D.E., a Câmara deliberou, por unanimidade, autor izar a permuta da habitação 

T3 • Fracção "AE" Rloco C9, do Bairro de Santiago, propriedade do reque rente, a qual 

foi ava liada em nove milhões cento e setenta e seis mil escudos. por outra de tlpologla 

T4 • Fracção " F" - Bloco DS, do mesmo Bairro, a qual se encontra devoluta e foi 

avaliada em onze milhões e setenta e cinco mil escudos, cabendo ao requerente o 

pagamento da correspondente di ferença. no valor de um milhão oitocentos e noventa e 

nove mil escudos. 
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~ c-' /"I I.ICENCAS Dl;'..º !IJ!M : • Foram analisados os se ~.Ji~t e~~t~ 

- N(l84/93, de CONCASA • Construç ões de lIa bitaçõeslda
• tcl ati vamc~ 

à construção da ponte de ligação do cdiflcio, ao Largo do Cojo. Em seguimento da 
deliberaç ão tomada na última reunião e em consequ ência da visita efcctuada ao local, o 

Vereador Sr. Dr. Mendonça fez a proposta do seguinte teor : "Uma vez que o prédio foi 

licenciado com um acesso ao nível do IQ andar e considerando que ainda não estão 

definidos os locais de travessia por pontes e que o referido acesso que se encontra 
embargado, leria tid o, na sua concepçã o, a colaboração de técnicos desta Câmara, n que, 

contudo, não lhe foi possível confinna r, proponho que o acesso em causa seja 
licenciado . 50 " condição de. uma vez de finida a localização c o modelo das pontes de 

travessia do Cojo, ser eventualmente alterado, com custos a cargo dos proprlcr àrios''. 

Seguiu-se uma prolongada troca de impressões entre todos os restantes 

Membros do Executivo que mostraram a sua discordânci a quanto à proposta 

apresentada, uma vez que entendem que a solução preco nizada é inadequada ao 

ambiente urbano em que se insere, conforme o estabelecido na alínea d) do n" I do art" 

63" do Decreto-Lei n" n" 445/9 1, pelo que foi del iberado. por unanimidade, indeferir o 

licenciamento da ponte. Mais foi deliberado. por unani midade. inform ar os interessados 

que a Câ mara se disponibiliza para encontrar uma solução para outro tipo de acesso que 

não ultrapasse a largura do passe io ou. em alternativa. a colocação de um elevador 

panorâmico exterior . 

- N° 697/53, de ALBERTO LOP ES ANTÃO, a solicitar informação 

prev ia so bre a viabilidad e de construção de um pr édio na Avenida Dr. Lourenço 

Peix inho. n"s 64 a 70. Após breve análise do processo, foi del iberado. por unanimidade. 

fazer uma visita ao loca l c solicitar o parecer do Gabinete que está a proceder ia 

elaboração do Plano de Urbanização da Cidade . 

• N"393/96, de VILARlA - Investimentos Turí sticos. Ld' . e Outro. a 

apresentar projecto para construção de um bloco comercial e habitac ional no gave ro da 

Rua Barbosa de Magalhães e Rua Trindade Coel ho. nesta cidad e. Depois de prolongada 

análise dos elementos constantes do processo e considerando tratar-se do imóvel onde 

viveu Barbosa de Magalhães, que esta Câm ara Municipal entende ser de preservar. foi 

deliberado. por unanimidade, remeter o processo à Co missão de Cultura para emissão 

de parecer. 

- N" 223/ 82. de JOAQ UIM RODRIG UES DE MENDES a apresentar 

projecto de a lterações. com vista à construção de uma cave , relativamente ao edifício 

que pretende constru ir na Travessa das Olarias. nesta cidade . Foi deliberad o. por 

unanimidade, deferir. nos termos da informação da DOI' . de 18 de Julho. findo. 
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- N"3/95, de BERNARDl NO DA COSTA TElxtlltA , a apresentar 

projecto para construir uma moradia, garagem, anexos e muros. em Olíveirinha. Foi 

deli berado, por unanim idade, aprova r, nos lerm os c con dições const antes da informação y 
da DOP , de 12 de Agosto. findo. -b--.S..s 

~ 
LICENÇAS DE LOT EA:\1f,NTO : - Foram também presentes e f) 

analisados os seguin tes processos de loteamento , ~...---; 

- N° 1/95, de AGRAMANTO DA CUNHA. relativo ao :Jmento de um 

terreno situado na Pateta. em S. Bernardo. Foi deliberado, por unanimidade, deferir, 
devendo o interessado apresentar a caução referida no ponto 2/5 da informação 
DPDEJGS 96 OX 14 c, ainda. efcctua r o pagamento da taxa a que a lude o pomo 4/1.4 da 

já referida informação. Deve ra, também, completar as infraestruturas em falta, não 

havendo lugar ao pag amento dos encargo s de ad ministração referidos. uma vez que as 

respec tiva'>obras ficam a seu cargo . 

• W 556/93 , de SALVADOR DE JESUS, a apresentar projec to de 

alteraç õe s às infrae struturas relativas ao loteame nto de um terreno sito na Rua da Ucha, 

lugar da Quinta do Picado. Face au teor da Informaç ão da DPDE, de 12 de Agosto, 

find o. roi deliberado, po r unanim idade . deferir, nos termos e cond ições con stante s da 

- N° 37 1194, de LQ • Socie dade de Investimen tos Imobil iários, Lds., a 

so licitar a recepç ão prov isór ia da'>obras de urbanização respeitantes a um loteamento 

situado cm Azurva . Ana lisados os elementos co nstantes do processo, nom ead amente o 

auto de ver ificação das obras elaborado em 14 de Agosto , findo, roi deliberado, por 

unani mida de, indeferir, em face da con clusão do refe rido documento. 

º-B~LAN DESIJ!\AS : • Presente o proce sso n° 19 1/9 1, de 

CESALTINA MARQUES OA SIL VA, segu imento da deliberação tomada em [6 de 

Maio, último, foi delib erado, por una nimidade , manter o teor da mes ma e acrescentar 

que, de aco rdo com o que estabe lece o a lt o 59" do Decreto-Lei 445191, no caso de 

desrespeito pelo neto administrativ o deliberado, se participe o cr ime de desob ediência 

em que o not ificando incorrerá e a que corresponde a pena de prisão até um ano ou de 

multa até [20 dias (arr' 348 do cód igo penal). 

- Fo i também presente o proce sso n" 543/83, de CÉLIO DE OLIVEIRA 

l.EITE, rcspeitante à locali zação de um estabelecimento desti nado a pastela ria e 

padaria . em Montes de Azurv a. Apó s análise dos elementos co nstantes do proce sso, 

incluindo a info rmação do Inst ituto de Protccção da Prod ução Agro-Alimenta r. a 
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Câmara deliberou, por unanimidade, ratificar o teor do despacho exarado pelo Sr. 

Vereador do louro das obras e notificar o requerente para, nos termos do disposto 110 n" 

[ do art" 58" do Dcc. l ei nO445/9 1. de 20 de Novembro. proceder à demoliç ão das 

obras exec utadas clandestiname nte, fixando-se o prazo de 15 dias para inicio dos 

trabalhos e de 60 dias para conclusão , a contar da not ificação. Decorrido este prazo sem 

que a ordem se mostre cumprida. a C âmara procederá a demolição por conta do 

lnfractor , seguindo os trâmites descritos nos artigos 6" e seguin tes do Dcc.Le i n" 92/95 . 

Mais foi deliberado. 

também por unanimidade. que no caso de desrespeito por este acre 

admini strativo. se participe o crime de desobed iência em que o notificando incorrerá c a 

que correspondc a pena de prisão ale um ano ou de multa até 120 dias (art" 348 do 

Código Penal). 

Q.!1Ll1'AS SAi'l1TÁRIAS: • Após apreciação do processo relativo a uma 

queixa apresentada por Manuel llem ardo de Lemos. relativame nte à existência de lima 

fossa pertencente a António Alberto Pereira Leite. a qual se encontra rota. vazando para 

ju nto da janela do quarto tio que ixoso e em face dos eleme ntos constantes do mesmo, 

inclusivarnente da informação prestada pelos Serviços Municipalizados de Aveiro, foi 

deliberado, por unanimidade, considerar sem deito a deli beração tomada sobre o 

assunto na reunião de 20 de Fevereiro. do ano findo e notificar o reclamant e do teor do 

parecer técnico emit ido pelos Serviços Municipalizados em 15 de Abril, último. 

I' AGAMES I OS: - Foi delibe rado. por unanim idade. aprovar a relação 

dos pagamentos cfcctuados no passado rnês de Agosto, os quais tota lizarn a quantia de 

quinhentos e seis milhões quatrccentos e sessenta e sete mil trezentos e quarenta c 

quatro escudos. 

AP H.OVACÃO El\l M INUTA : • Finalmente, foi deliberado , por 

unanimidade. aprova r a presente acta em minuta. nos termos do que dispõe o n" 4. do 

Art" 85". do Decreto-Lei n" 100/84. de 29 de Março. 

A presente acta foi distribuída por todos os Membros da Câmara Munic ipal. 

e por eles ass inada, procedimento que dispensa a respectiva leitura. conforme determina 

o n" 4, do Decreto-Lei n" 45362. de 2 1 de Novemb ro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião. 

Eram 19.30 horas. 

e devidos efeitos, se lavrou a presente acta. que 

.Chcfc da Div isão Finanecira da Câmara 


